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Na hora certa o homem certo 
Eng.º Losa de Brito 

e a infra-estrutura de Esposende 
De extraordinária beleza pai

sagí.stica e beneificfando dum 
clima suave, Er:1posende é, 
efectivamente, herdeir:a dum 
sortüégio que a firma como 
sendo um dos centros de ve~ 
raneio, por excelência, do 
País, mas que, em épocas 
pasi3!adas foi, não direi prete
rida mas vítima de directrizes 
erradas senão tendenciosa
mente tr:açadas por certos 
sectores respoll!~Jáveis por um 
maior incremento na infra-es
tr,utura do concelho. 

Finalmente parece que Es 
posende encontrou o homem 
certo e naho.ra ceTta para uma 
aITancada decisiva de com o 
tempo pôr os pontos nos iis: o 
Engenheiro Al,exandre Loisa 
de F1ar:ia como Pre..c:;1idente do 
Executivo do Concelho de Es
posende. Só quem consigo 
dia legar poderá aperceber-se 
de quanta riqueza e afâ o en
volva para uma estratégia 
arrojada e de inteHgência im
pressionian.te para pôr em prá
Hca um plano deveras auspi
cioso. 

Servindo-n()SI dum artigo in
serto no «Primeiro de Janei
ro» de 13-8-80 (diário portu
ense bem conhecido), com a 
devida vénia e para conheci
mento dos nossos leitores. so
bre.tudo dos emigrantes deste 
concelho, reEipigamos as prin
cipais referências feitas ao 
plano camarário da responsa
bilidade do Engenheiro Losa 
Faria. 

Começando por referir ter 
D. Sebastião passado carta de 
foral a Esposende por aqui 
ser um ponto muito impor
tante de fornecimento de cor
doaria e de construção naval 
para os Descobrimentos, a 
dado passo acrescenta: -
«Hoje, Bsposende é um con
celho oom a área â'e 98 Km2, 
com 1uma poipulação de 32 mil 

habita!J1Jtes, con:stituido por 
qinze freguesias: Amas, Apú
lia, Belu1ho, eu r Vos, Espo
sende, Fão, Fonte Boa, Fo.r
jães, Gan~dra, Gemeses, Mar, 
Marinhas, Palmeira, Rio 
Tin~o e Vila Chã·. Todas elas 
estão abaswaAd'as de energia 
eléctrica, embora em algur11s 
locais com deficiências, mas 
em vias de resolução com a 
construção ide 12 postos de 
transfarmação já estudados e 
neste momen.Jo a ·cone.urso». 

Depois de fazer menção à 
deteriOII'ização das redes de 
água de :Esposende, Fão e 
Apúlia, o Eng.º Losa Faria re
vela que as prov:dências es
tão já a serem tomadas, pois 
prevê também uma estimativa 
da ordem dos 35 mil contos o 
·custo do abastecimento de 
água ao concelho, com inicfa
ção na freguesia de Marinhas. 
Continuando e:sc'larece que dos 
96 mil contos trinta e quatro 
mil foram destinados à pavi
mentação de via,s 1rura'is. 

Quanto ao enisfoo, este é um 
ponto bastante precário aliás, 
reconhecido ipelo Senhor Presi
dente Eng.º Losa Faria, po "s 
apenas Esposende diSipõe de 
um Ciclo Preparatório mas já 
está em plano a escola secun
dária. Ainda no campo do en
sino está também previ'sto a 
construção de. mais cinco esco
las nas fregue·sias de Antas, 
Aipúlia, FOII'jã·es, Palmeira (Su
são) e Vila Chã. 

- «Quanto à saúde, esta 
e.stá minimamente assegur<IJrl 
pe"lo HostPital de Esposende 
com cerca ,de 40 camas, a ne
cessitar ide obras de remodela
ção no seu. interior e amplia
ção e pelo Hospital-Asilo da 
Misericórdia de Fãa e uma 
maternídade em Forjães». 

Rela:tivamente ao turismo, o 
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Subsídio para a história 
de Pallffeira de 1ara 

Romilria de Santo António 
«O JANTAR DO SANTO» 

Seguindo ainda o desenrolair 
das festas ou romarias de 
Santo António, temos vindo a 
procurar nas notas etnográfi
cas, também, elementos que 
possam interessar para os su
bsídios que temos vindo a co
ligir... Como', em temipos, o 
saudoso escritor Manuel de 
Boaventura nos relatou muitos 
factos sobre tão decamtadas 
festas, e reuniu também algu
mas not1as etnográfi.cas sobre 
as mesmas festividades, ser
vir-nos .. emos, com o devido 
respeio, de alguns respigas 
desses interessan,te:s aponta
mentos. E vamos predsamen
te faiar do que era o «jantar 
do Santo» e como se processa
va, segundo Boaventura. 

- Mas o corucbéu da.s fes
tas, em alorr ao Sant' António 
do Monte, - e não seria outro 
o fim! - era o lucuJano jantar, 
logo ao findar da Missa Sole
ne, deipois da badalada do 
meio-dia. 

Terra de carreteiros - casa 
sim, casa não, era de cairretei
ros - passavam a vida pela es
trada - Porto, vai Porto vem 
- estes é que ,tinham a par
ticular devoção pelo tão que
rido Sant'António, que lhes 
protegia os bois do ganha-ipão. 
Até ninguém esquecia, nessa 
época, na reza à lareira, de en
dereçar ao boínho do Santo 
uma prece interesseira, como: 

- Um Padre-Nosso e uma 
Avé-Maria ao bem aventura:do 
Piadre Sa:nto António, para 

que nos guaxde os nossos ani
mais. 

Isto, 'Segundo rela.to, nunca 
era e.squecido. E eram os car
reteiros de Palmeir.a, ao telllJpo 
todos muito bairri'stas, que 
lhes faziam a festa. 

Festa rija, daro, barulhenta 
de zabumbas e foguetes, como 
não havia out:ra nas redonde
zas ... 

De cada casa saía um mor
domo e às vezes dois ou três, 
que se esportulavam com «três 
corôas», quinZJe tos,tões, mil e 
quinhentos reis - ou sejam um 
escudo e cincoenta centavos 
como hoje se diz- ,pela mor
domia e que pagavam ao te
soureiro, com direito e quase 
obrigação! de tomar parte no 
jantar ,tr.adicJional, que não ti
nha parelha: no redondel. .. 

Maitava~se um bezerro· 0u 
um boi de ano..e1pico, que o 
tesoureiro era obrigado a en
gordar, para a função da co
mensalidade! Mas, não era só, 
pois sacrificava-~ também e 
ainda, da capoeira, boa dúzia 
de gaiinha;s, e do redil uns gor
delhos cabritinho.s ... 

iDa venda do Cuco, no lugar 
de Eiradana, vinha para mais 
de arroba de arroz, afoTa ou
tros condimentos e mercea
rias. É que as cozinheims 
eram exigentes n.º l ! 

Uma p~pa de vinho nem 
1sempre chegava! E, das Clari
nhas de Pão, um ou dois gigo.s 
de cogulo, com os famosos 

(Conti.nua1 na 3.• pág.) 
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Not i c iário Local 
BALANÇO E CONTAS 
DA FESTA DE 
SANTO ANTóNIO 

Decor:ridas que foram as 
festividades em honra de San
to António, n·es:ta freguesia e 
em Junho p. p., a Comissão 
que as teve a seu cargo no pe
ríodo de 1979-80 tornou púbii
co os resultados dQs encargos 
contiraídos com as mesmas, e 
conforme segue: 

Receita: 

cor 1t e j o de oferendas, 
139. 164$00; Peditório na fr:e
gues'ia, 85.292$00; Venda de 
Azeitona de Santo António, 
4.475$00; Rendimento do pra
to, na festa, 7.653$00; Promes
sas e outros rendimentos, 
15.000$00. 

T01tal 251.584$00. 

Despesa.: 

Fogo para a festa e cortejo, 
63.875$00; Banda de Música, 
45.000$00<; Conjuntos Típ~cos, 

31.500$00; Arraial, 33.000$00; 
Fanfarra de Pão, 15.000$00; 
Armador dos Andores, 
12.000$00; Padres e canto!!'as, 
7.250$00; Sermão, 600$00; Ti
pografia ('impressão de pro.s.
pectos), 2.000$00; Ornamenta
ção da e a p e 1 a e flores, 
3.530$00; Des1pesas d iversas, 
17.000$00. 

T01tal 230.755$00. 

Resultados: 

Receita 
Despesa 
Saldo ·Credor 

251.584$00 
230.755$00 

20.829$00 

A Comissão propõe que este 
saldo seja aplicado na correc
ção de melhoramentos na r e
cinto da capela de Santo An
tónio, devendo paira isso en
trar em conjuntura de delibe
ração para o efeito. 

Cabe, à mesma Comis~ão , 

uma 1palavra de louvor pela 
forma como soube conduz:r e 
abrilhantar o programa das 
mesmas festas no decorretr da
queles dois anos de cargo. 

PELO HOSPITAL 

No Hospital de Pontalier, 
em França, foi internada e 
submetida a uma fatervenção 
cirúrgica a nossa conterrânea 
e boa amiga sr.ª D. Marla 
Adelaide Jes1us da Costa, a 
quem desejamos voto:s de rá
pido irestabeie'C'imento. 

- Poir motivo de doença es
teve 'internada também no Hos
pital de S. João, no Po-rto, a 
sr.ª Lucinda Gomes de Miran
da, mas de 1onde já Tegressou 
a sua casa. 

- Ainda no mesmo Ho'Spi
tal de S. João, encontra-se in
ternado o sr. Antónfo da Silva 
Garrido, do lugar da Igreja. 

- Na Casa de Saúde da 
Boavista, na cidade do Porto, 
esteve durante 'alguns dias 
também inteirn.ado o no.8'so 
amigo sr. Alfredo Gomes de 
Passos Faria, mui.to digno 
PreS!idente da Junta de Fre
gu1e,sia local, mas de onde já 
Tegressou, encontrando-se em 
~ma casa .a convalescer. 

Para todos desejamos votos 
dum rápido e bom restabele
cimento das suas m'elhoras. 

GENTE NOVA 

No dia 12 de Outubro e no 
Hosip:ta•l de Esposende, teve o 
seu bom 'Sucesso, dando à luz 
o seu primogénito filho , com o 
peso de 3.750 Kgs. a nossa con
teirrânea Maria Emília Miran
da da Silva, do lugar de Terro
so, casada com o sr. António 
Fernandes Garrido. 

Parabéns aos felizes pais e 
muitas felicidades ao neófito. 

PARA A ARGENT~NA 

Deipois de cerca de três me
ses de férias passadas no nos
so meio, no lugar de Terroso, 
regiressou à Argentina (iBue
nos A ires) no dia 28 de Ou
tubro, o no:sso amigo e conter
râneo sr. José Ferreira da 
Conceição, quie se fazia acom
panhar de sua esposa e filhos , 
sendo ·industrial de cerâmica 

naquele país da América La
tina. 

Aos bons amigos que tive
ram a gentileza de virem apre
sentar cumprimentos de des
pedida ao nosso jornal e do 
quail quiz ser assinante, dese
jos de que tenham feito boa 
viagem e que em breve possam 
voltar de novo ao nosso con
vívio. 

DESASTRES 

- Na Estrada Municipal 
1018, na curva de Cedofe:ta, 
no lugar de Santa Baia, nesta 
freguesia, chocaram as viatu
ras .automóveis do sr. Joaquim 
Miguel e do conterrâne0 sir. 
João Penteado de Miranda, do 
lugar de Susão, tendo resulta
do do acidente danos mate
riais de cer:ta monta e a frac
tur.a do biraço do sr. Antóni'O 
Martins de Lima. 

- T1ambém José Maria Fili
pe Lima, do mesmo lugar de 
Susão, quando seguia na sua 
motorizada embateu com o sir. 
Cândido da Silva Gonçalves, 
do quie resu'ltou várias escoria
çÕ'es e traumatismos. 

Bfectivamente a estrada de 
Susão já não satisfaz, da ma
neira em que está concebida, 
os requisitos do movimento que 
actualmente comporta. Muito 
estreita e s;nuosa, com con.tí
n uas curvaturas 'Sem ângulo de 
visibHidade, é justo que quem 
de direito tome providência.s 
no sentido de poder dair solu
ção, pois os acidentes ali são 
muito frequentes. Até quando 
irá tal ratoeira permanecer 
neste impasse? 

- Ainda nesta freguesia e 
no lugar do Barrai, à .curva 
do «Escrivão Lima», na Estra
da Nacional 103 de Barcelos
-Esposende, foi vít'ma de de
sa,stire mortal no dia 26 de Ou
tubro, o jovem José Carlos Ra
malho Figu'eiredo, de 17 an os 
de idade, natural de Esposen
de, filho do sr. Abílio Miran
da Figueiredo e a sr. ~ D. Ca
rol ina Silva Ramalho e por 
naquele local ter col idido de 
motorizada com um aut'O-li
geiro. 

NOVOS ASSINANTES 

Deu-nos o prazer da sua as
sinatura e tornando-se amigo 
do nosso jornal, o nosso pre
zado amigo e conterrâneo, 
emigrado na Argentina, sr. 
José Ferreira da Conceição, 
sr. Eng.º José Manuel !Barros 
Uma, Lisboa; e D. Mairia 
Vale Gomes, Póvoa de Var
zim. 

Os nossos sinceros agradeci
mentos .pela deferência e ami
zade que nos deixa·ram. 

PAGARAM A ASSINATURA 

Tiveram a gentileza de li
quidarem as ·suas assinaturas 
referentes .ao «Estrela do Fa
rm>, defeirência que desde já 
muito agradecemos, os nossos 
bons amigos e :ass.inantes srs.: 

Abílio Lima Azevedo, Abí
lio Marques Martins, A'lberti
no Couto Sobreiro, Albino 
Martins Viana, Amâncio Far'ia 
da Venda, António Igreja, An
tónio da Silaa Garrido, Armin
do Bo:ueinha Portela, Augus,to 
de Sá Ribeiiro, Dionísio Dias 
de Carvalho, Fernando Lima 
Dias, Fernando Serra, Fran
ci.sco Mrurques Martins, Gas
par Fernandes: Faria, Januário 
Rodrigues MalI'ltins, João Ma
ria Silva Garr:do, Joaquim dos 
Santos Fernandes, José Fer
nando da Quinta Neto, Jo:sé 
Gonçailves Eiiras, José Maria 
Sousa Martin.s, k ·s'é Oliveira 
Lopes, Lam·rentino Faria Fan
gueirinho, Luís Gonzaga Mar
tins Fernandes, Manuel Fa1ria 
Fangueirinho, Maria Fernan
da Sá Igreja, Manuel Jesus 
Martins, Mairia Alice Martins 
de Faria, Rogério Faria da 
Venda, Ros·endo Portela Gon
ça1ves, todos de Curvos; An
tónio Gaudêncio Coelho, An
tónio Lima ffas, Armindo 
Rodrigues Chaves, Camilo Pe-
1reira da Silva, Heitor Martins 
dos Santos, Maria Amélia 
Lomba Lima, Maria de Lur
des Couto Sobreiro, Maria 
Amélia Azevedo de Boaventu
ra, todos de Susão; António 
Sá da Silva, Te•rroso, José 
Ferreira da Conce:ção, com 
500$00, Argentina, e D. Maria 
do Vale Gomes, da Póvoa de 
Varzim, com 500$00, também. 



na b111 rer11 o homem teno 
Eng.º Losa Faria 

Executivo de Esposende pre
tende a sua integração na Co
missão Regional de Tur:smo 
do Alto Minho (Costa Verde), 
aspiração .plenamente justa, 
pois Esposende dis,põe dum li
toral pote•ncia1lmente rico co
mo nenhum outro no nosso 
País, pois dispõe de tudo o que 
é indispensável à criação de 
uma zona turística ·prrivilegiada 
- e o Norte bem o merece! -
capaz de satisfazer as maiores 
exigências em competição ele 
tal natureza. 

Abrindo um preâmbulo po
demos acresce.atar que o triân
gulo turíst'co de OFIR-FÃO
-ESIPOSENDE só por si é um 
tiriângulo de :sortilégio p:ua 
qualquer turista estrangeiro. 
Além disto podemos referir 
ainda outras zonas do i;toral 
esposendense também ricas em 
potenc · alidades de futuro tu
r:smo, como o Neiva, Mar, 
Suave Matr, Pedrinhas, Apú
lia, Fieiro, Eden, Cepães, etc.; 
não falando já nas praias flu
viais da Barca do Lago, Ma
rachão, etc .... 

- «A ,1Jcuca índúS'tria, só rle 
confecções e de hotelaria que 
Esposende tem, pcd~ vir a ter 
um novo incremento cem o 
plano de loteamento industrial 
para o concelho». - acrescen
tou o Presidente da Câmaira. 

No que concerne à agricul
tura frisO"u: - «Agriroultura e 
pescais são, pois, os ,_1Jilares da 
economia. Os produtos hortí
culas em abundânc ·a virão a 
«dobrar» caM o M.:.n!"stério da 
Agrioult1u:ra e Pescas interve
nha na faixa l'itcrc! com wn 
plano de rega - pedido e::
pre.sso pela Câmara de Esvo
senide há já algum tempo. 
O problema âa barra e do as
soreamento do rio Cávüdo &ão 
outras preocupações elo execu
tivo que já as endereçou à D ·
:recção-Geraz dos Portes para 
nrão colocação em perigo in
vestimentos m1un 'cipaís». 
assim referiu. 

Assim, o Eng. A. Losa Fa
ria, é o Homem certo e .na ho
ra certa que foi bem eswlhidfJ 

Subsídios pai'a a história -OVllEftTO PllO~DIAl 
ti e P a 1 m e ir a d a 3 a r a :BIT~:· ·- · , · -
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pasteis - lembarice cara, mas 
ind,spensável, por ser gos
tosa! 

Da vila de Esposende vi
nham os maiorais da política 
e da finança; das terras do 
redondel outros convidados e 
.acompadrados do anfitrião .te
soureiro, que boa espátula 
lançavam no prato do Santo. 

Anos houve em que debaixo 
da par.reia ou na eira de tol
dos armado·s com velas dos 
barcos; enfeitados de ve:rdu
ras, flores, festões e ·corôas 
de rosa:s se juntava boa cente
na de convivas comensurais -
gente que comia e bebira bem, 
ou não fossem carreteiros da 
estrada do Porto, a maio1r par
te derles ... 

E como se tratava de festa, 
era fo:rça man'ifestar-:se .alegria 
- «viva a pândega! Viva o 
Santinho!» E toca a beber! Al
guns alegravam-se em dema
sia, em alar do humilde Fra
de, que por si desconhecia os 
malefícios do vinho e o feio 
pecado da gula. 

Raparigas de agradável pre
sença e envergando o lindo 
traijo tmdicional de dia de ro
maria, e rapazes ágeis e gar
bosos serviam as longas me
sas, formadas de tabuado em 
bruto sobre e~eques espeta
dos na terra do terreiro e do 
coberto, ou em bancais se se 
estadeavam na e-ir.a... Bran
cas toalhas da teia, tecidas 
em rudes teares caseiros, co
briam o feilpo do tabuado de 
pinho. Pobres toarlhas que no 
fim do refeitór'o ficavam da 
cor da túnica do Senhor dos 
Passos ... 

A princípio, como em re
feitório de frades, estava tudo 
em silêncio; contudo, a meio 
do jantar, saboreada a gorda 
·canja e 10 cozido, o.s comen
sais iam metendo bedelho uns 
com os outros e também cha-

para desempenhar um cargo 
que não põe em dúvida o cum
primento e o empenho da pa
lavra. 

laças com as raiparigas ser
ventes. Lá para o fim, esbu
galhados O·S ossos dos cabritos, 
começava a balbúrdia baru
lhenta, em que falavam todos 
ao me:smo tempo, e até se 
afoutava de uma;s mesas para 
as o u,tra.s: 

- ó da Fonte!... - grita
va um. 
-À La:reque! ... - afoutava 

ou,t·ro. 
-ó do Alto! ... 
E ninguém .perceb:a o que 

diziam - ou então saíam bo
caradas, com intenção de gra
cejo, ma·s r0nde mingava a 
graça. 

(Continua) 

MAR:CELINO D. PEREIRA 

Parabéns o A 

voe e 
No mês de Novembro fazem 

anos 'e estão de parabéns: 
Dia 1 - D. Mairia Alice 

Longras Gonçalves, EiTadana 
e D. Ana Francis·ca Martins 
Gaiolas, em Susã·o. 

Dia 6 - Menina Maria das 
Dores Cabreira Neto, Eira
dana. 

D:a 9 - n. Rosália Maria 
Lima Neiva, França e D. Ma
ria Deolinda Ribeiro Couto 
Faria, Susão, Ca:rilos Barbosa 
VHa Chã. 

Dia 10 -António !Manue1l 
Brito da Costa. 

Dia 12 - Menina Sandra 
Mruria Neiva Enes, Eiradana e 
Paulo Ináci'O Silva FiUpe, Ter
roso. 

Dia 18 - D. Júlia Rodrigues 
Chav:es, França. 

Dia 21- Menina Maria Ma
nuel Filipe Nogueira, Susão. 

Dia 23-Menina Paula Ale
xandra Gaiolas Baria, Susão, 
Manuel F. P. Laranieira. 

Dia 24- S. Manuel Boaven-
tura da Silva, funcionário su
perior de Finanças em Lisboa, 
e D. Ana Gomes de Jesus, em 
Susão. 

Dia 25 - Sr. Fernando Go
mes de Passos Faria, indus
tria:L, no lugar de Faro, e Ma
ria Filomena Pereira de Aze
vedo, Eiradarna. 

- No ho~ital de Fão, onde 
se encontrava internado fa
leceu o nosso con terrâne~ sr. 
José Fernande-9 Neto, de 86 
anos de idrude, casado com a 
sr.ª D. Teresa Rosa Martins 
Capitão, a quem deixou viúva. 
O saudoso exrtinto que residia 
na vila de Fão, era pai dos srs. 
D. Maria, Palmira, José, Ma
nuel, Maria Idalina, António e 
Cidália Maria Capitão Neto. 

- Também na RepúbEca da 
África do Sul e vítima de 
doença grave, faleceu no dia 
16 de Outubro o sr. Armindo 
do Vale Morais, de 48 anos de 
idade, natural da freguesia de 
Vila Cova, concelho de Ba;rce
los mas cas1ado com a nosiSa 
conterrânea sr.ª D. DeoHnda 
Pereira Lima, do 'Lugar de Ei
radana, filha do srr. José Pe
reira de Faria e da sr.ª Zul
mira Ferreira Lima. O saudo
so ex1tinto foi sepultado no dia 
23 de Outubro no cemitério ipa
roquial da freguesia de sua na
turalidade - Vila Cova. 

- No lugar de Eiradana 
também faleceu a sr.ª Deolin
da Fernandes Pereira, de 49 
anos de idade, solteira. Em ir
mã do nosso prezado am;go 
sir. Porffrio Pereira Te1ixeira. 

- No dia 27 também do 
mês de Outubro, com a pro
vecta idade de 85 anos, fale
ceu no Hospital Concelhio de 
Esposende, onde havia rsido 
internada por motivo duma 
trombose, a sr.ª Maria de Sá 
Dias, soit~ira, mais conhecida 
pela «Tia Moum», do lugair de 
Terroso. 

:Para todas as rfamHias em 
luto, o no.sso ma'is ;profundo 
pesar. 

Dia 28 - Rev. P.e José Pi
res Afonso, digno pároco desta 
freguesia e nosso particular e 
preclaro amigo. 

Dia 29 - D. Ro.sária da:S 
Dores Neves Alves de Miran
da, em F11ança; menina Ma
iria Fernanda Cabreira Neto, 
Eiradana, e menino Heitor 
Manuel Gomes dos Santos, Su
são. 

Dia 30-M en i na Maria 
Amélia dosta dos Santos, Faro. 



VIC 
No aipontamento de hoje fa

zemos :referência especial à 
situação financeiTa do DEF, 
divulgando um balanço refe
rente .ao movimento de 1980. 

Como os senhores associa
dos, le:itores e simpatizantes 
do nosso Clube poderão verifi
car a situação financeira é 
bastante satisfatória, já que 
existem em Caixa e deposita
dos no Banco cerca de cento 
e setenta mi1l escudos. À .pri
mei!f'a vista !Parecerá muito di
nheiro e por certo o DEF fará 
inveja a muitos e bons olubes 
da nossa zona, que terão mui
ta mail.SI fama, mas por certo 
menos proveito ... nos seus co
fres. No entanto, sie se vierem 
a concretizar os planos que es
tão em vista, visando melho
rar o nosso campo de jogos., 
com a conclusão das obras da 
lateral junto à escola, constru
ção de uns noVO'S e funcionai,s 
balneários, arranjo do piso e 
xadrez, verificamos que a vier
ba existente é e será irásória. 
Estas obras são i11llprescindí
veis, já que .tudo aponta para 
que num futuro imediato o 
Desportivo Estrelas do Faro 
seja mais uma das equipes fi. 
liadas do nosso concelho, e 
sendo assim, há que preparar 
desde já as estruturas neces
sáir~as ipara que não suceda 
<:orno a equipe vizinha de Vila 
Chã, que anda jogando em 
campos emprestados e daro 
sujeita a todos os condiciona
ilisrnos que e s t a s situações 
acarretam. 

A inoss·o ver e voltando ain· 
da ao :problema da filiação do 
aube em provas oficiais, não 
há outra alterantiva senão en
carar o problema de frente e 
avançar ipara a oficialização 
do DBF com a consequente 
inscriçã.o na A. F. de Braga. 
Estão já reunidas as condições 
para que tal suceda e o Clube 
tem já uma dimensão que não 
se compadece com um futebol 
a brincar, de jogos particula
res, de torneios mais ou menos 
bem organizados. Teremos de 
«partir prura outra» parafra
seando os nossos amigos bra· 
sileiros e ipensannos bem a sé-

ESTRELA DO FARO 

DESPORTIVA 
rio na questão de arraacarmvs 
ou não definitivamente, sem 
hesitações, para o relançamen
to do DEF. Material humano 
existe, pa:ixão pelo futebol taih

bém, pessoas capazes de diri
gir e ()l"ientar os destinos do 
Clube encontrámo-las em nú
mero apreciável, portanto esta
rá aqui justificada a nossa 
afirmação de que se encon
tram neste momento reunidas 
as condições para darmos o 
tal salto, salto esse que não 
se poderá dizer que seja já no 
des•conhecido. 

Aproveitamos para dizermos 
que nestes últimos tempos ape
nas o DEF disputou dois jo
gos e contra o mesmo adver
sário: rupo Desportivo e Cul
tural de Cristelo. O primeiro 
jogo disputou-se em Criste:lo e 
o DEF venceu ipor 1-0, com um 
gorlo de belo efeito apontado 
por Zé Adelino. Em :Palmeira 

disputou~se o 2.Q jogo e aqui 
sim houve já desnível de ;resul
tado - 7-1 favorável à nossa 
equipe. Jorge, Carlos, Maia, 
Teixeira, Muller foram os mar
cadores de serv!ço. 

De realçar que reapareceu 
no 2.Q jogo na baliza o Carli
nhos, que substituiu o Zé Ma
nie1 que também já não se en
contra entire nós. De reforir 
também a estreia na equirpe 
dos .jovens Abílio, Peão e Abí
Eo Magalhães, que são sem 
qualquer espécie de fantas:a 
autênticas rea\.idades já do 
nosso futebol. 

Têm jogado pelo DEF. Guar
da-redes - Zé Manel, Carli
nhos e Abílio; Defesas -
Maia, Filipe, Vale, Abílio I, 
Zé Carvalho e Sá; Médios -
Muller, Fons•eca, Jorge e Ol i
veira; AvançadO'S - Carlos, 
Teixeira, Zé Adelino e Peão. 

BALANCETE UE 1980 

Receita: 

Percentagens nas ses·sões de cinema 
Ofertas diversas 
Cobrança de Quotas 
Prémios de Inscrições das equipas do Torneio 
Ofertas ipara compras de Taças do Torneio 
Protesto do G. D. de Gemeses 
Receita do Bar durante o Torneio 
Peditórios nos jogos do Torneio 

Saldo da anterior gerência 

Despesa: 

TOTAL 

TOTAL 

Oferta à Comissão de Obras da Igreja 
Arranjo do campo (balneários, limpeza, etc.) 
Transportes: de saibro, entulho e nivelação 
Marcação ·do carnJPO 
Bazar Olímpico (diverso equipamento desportivo) 
Compra de Taças e medalhas c/ gravação 
Comipra de bebidas para o !Bar 
Fotografias (Estúdio 14) 
Fotocópias e portes de correio 
Lavagens. de equipamentos 
Despesas com jogadores (lanches e bebidas) 
Tremoços ipara o Bar 
Ca:lções - Trabatl.ho de costu·reira 
1 Livro de cheques 
Aluguer de um gira-discos 
Luz do Salão Paroquial-sessões de cinema 
1Rrodutos e medicamentos de farmácia 
Diversos trabalhos de tipografia 
Indemnização à Silvina 

RESUMO: 

Saldo <ia gerência anterior 
Receita 
Despesa 

TOTAL 

SALDO 

2.272$50 
3.429$60 

11.940$00 
21.000$00 
13.970$00 

500$00 
127.968$50 
36.387$70 

218.768$30 
112.250$70 
331.019$00 

8.000$00 
22.210$80 

5.900$00 
1.300$00 

19.947$50 
17.215$00 
73.403$00 

1.900$00 
432$00 

1.890$00 
900$00 

4.034$00 
400$00 

17$50 
380$00 
150$00 
794$50 

2.917$30 
2.000$00 

162.891 $60 

112.250$70 
218.768$30 
162.891$60 
168.127$40 

O DESPORTO 
em notícia 

Apenas o Benfica que eHmi
nou o Malmoe da Suécia .pas
sou à eliminatória segu:nte 
nas Taças Europeias. O Porto 
que perdeu na Suiça por 3-0 
e Boavista no Porto pDr 1-0 fi
caram pelo ·caminho. 

- O Benfica continua a co
manda1r o Nac:onal da l. ª Di
visão -com 18 pontos, seguido 
do Porto com 15 e do Sporting 
com 13. 

-Jaques do Braga é o me
lh'or marcador com 8 golos, se
guido de Alves, Nené e Jor
dão com 7, Manuel Fernandes 
e Albertin'O com 6. 

- Na 2.ª divisão, zona Nor
te, o Rio Ave comanda segui
do de perto pelo Leixões. O 
Gil Vicente está no meio da ta
bela com 8 pontos. 

- Berto, que já defendeu as 
cores do DBF, é presentemen
te jogador do Famalicão •e ao 
que pa~ece tem sido .pretendi
do por 'Outros Clubes do esca
lão maior do nosso futebol. 

- Na 3.ª Divi.são, série A, o 

Neves que se estreia nos na

cionais, •está fazendo uma car

reira auspiciosa, já que leva 

neste momento 14 .pontos e é 

o comandante. 

-As equipas do nosso con

celho estão ainda jogando para 

a Taça de Braga (Esposende, 

Marinhas, Fão, Apúlia e Vila 

Chã). O Forjãe.s S. C. que mi

lita na A. F. de Viana do Cas

telo disputou já três jogos do 

respect ivo campeonato, ven

cendo dois e empatando um. 

COLABORAÇÃO: 
Alfredo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P. e José Pires Afonso 


